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Contra o EsiãsLo. e o EOÈCâQ. 2 anos de Autogestão e 3 anos de CLAVE! 
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Loca! das Reuniões: R. da Jangada, n°34 Vila da Penha - Rj. Horário: Domingos às 16:00. Contato: 9842-9212 
E-mai!: autogestao@riseup.net ou ativismoclave@gmaiI.com Home Page: www.clave.cjb.net 


Propostas para a iuta 


No momento em que a crise da esquerda 
mostra a verdadeira face da democracia e 
de quaisquer formas de governo, outras lu¬ 
tas e tipos de organização política vem ga¬ 
nhando destaque nestes últimos anos. Com 
a corrupção, as disputas políticas, os 
conchavos e as maracutaias da política par¬ 
tidária, mostrando que dessa laia de explo¬ 
radores não podemos esperar mais nada, a 
única alternativa que nos resta, é nos orga¬ 
nizarmos de maneiras diferentes das encon¬ 
tradas em partidos ou organizações capita¬ 
listas. Muitos criticam, mas poucos são os 
que tem alguma proposta concreta. 

O povo, que desacreditado com a política 
suja dos partidos e seus representantes, está 
desorientado e desiludido, acaba se pergun¬ 
tando: Em quem devemos confiar? Em quem 
vamos depositar a nossa confiança? 

Para esta pergunta só há uma única e sen¬ 
sata resposta... 

O povo só pode e deve confiar no próprio 
povo! 

A iuta dos trabalhadores do povo forma luta¬ 
dores do povo. A política partidária forma ca¬ 
nalhas da pior espécie. Por mais que alguns 
partidos se digam representantes do povo, 
na prática sabemos o que acontece quando 
eles tomam o poder... Nos traem, se corrom¬ 
pem nos fuzilam, nos esmagam, nos OPRI¬ 
MEM!!! Políticos não são do povo, por que 
vivem fora da esfera popular: comem do bom 
e do melhor, viajam a hora que querem, tem 
regalias jurídicas(imunidade diplomática) e 
não vivem a rotina que vívemos(trabalhar, es¬ 
tudar, etc). 




Dois tipos de política: a nossa e a deles 

Existem duas maneiras de se fazer política. 
A primeira é dentro dos partidos e governos. 
E a segunda é nas lutas do povo. E quais 
são essas iiutas? São os sindicatos, as as¬ 
sociações de moradores, as ocupações de 
sem-teto e de agricultores sem-terra, o mo¬ 
vimento estudantil, etc. Nestes locais, é pre¬ 
ciso rejeitar os modelos tradicionais de or¬ 
ganização! Chega de modelos falidos! Os 
partidos e governos são a causa do proble¬ 
ma e não a solução! 0 CLAVE sugere al¬ 
guns pontos de luta para nos orientarmos. 


Sem hierarquias ou chefes constituídos 

As hierarquias funcionam bem em quartéis 
ou exércitos, já que o soldado deve 
obedecer sem reclamar, pois é programado 
como um burro de carga, não participa das 
decisões e nem pode opinar sobre o rumo 
das coisas. 

Nas empresas capitalistas, tudo funciona 
da mesma forma, já que o operário é 
explorado e dominado pelo patrão. Nas 
ocupações das quais temos contato, 
ninguém têm mais direito que ninguém e 
se alguém quiser dar opinião sobre alguma 
coisa é só colocar o assunto na assembléia. 

Os partidos são hierárquicos, pois mantém 
direções constituídas. As bases lutam, mas 
as direções é quem controlam o movimento, 
em prol de uma "unidade" ou disciplina, mas 
quando na verdade sabemos, que essa 
"unidade" só serve para fazer prevalecer as 
decisões da direção. E esta disciplina só 
serve para aceitar os absurdos cometidos 
pelas direções. Todos os modelos de 
organização que optaram peia hierarquia 
descambaram para o abuso de poder e a 
corrupção! 

Precisamos REJEITAR esse esquema: que 
um homem valha apenas um homem e uma 
mulher valha apenas uma mulher. 

Socialismo e Liberdade 

As lutas que são travadas, de nada 
adiantam se não orientarmos estas lutas 
em direção a um objetivo maior. Mesmo 
vivendo numa sociedade desigual, 
competitiva podemos construir um novo 
mundo e mostrar com a prática, que é 
possível construir um mundo justo e 
igualitário. Chamamos isto de socialismo. 

O socialismo sem liberdade, no entanto é 
impossível. Alguns querem implantar o 
socialismo tomando o poder; o que 
acontece quando eles chegam lá? 

Basta observar a história: quando chegam 
lá, o socialismo já está morto e enterrado 
entre dirigentes e dirigidos. Quanto a 
liberdade ela é essencial para o 
funcionamento do socialismo. Todos 
devem ter direito a opinião e voz, bastando 
para isso, que participem do processo de 
decisão. A liberdade anda junto com a 
responsabilidade: "não faça com os outros 
aquilo que você não gostaria que fizessem 
com você." 


E além disso, sem liberdade, não consegui¬ 
remos construir uma sociedade justa e sim 
uma ditadura brutal. 

Autogestão e Federalismo 

A autogestão é a outra alternativa poíítica/eco- 
nômsca que devemos trabalhar para funcio¬ 
nar. Viver sob regime de autogestão, requer 
muito mais esforço, pois sem chefes e su¬ 
bordinados, a responsabilidade aumenta. A 
autogestão elimina os atravessadores políti¬ 
cos. Por exemplo, se numa rua não há esgo¬ 
to nem eletricidade, o que os políticos profis¬ 
sionais farão é ter o controle ou contato de 
alguns órgãos, para que, na maioria dos ca¬ 
sos, os moradores entrem em contato com 
estes políticos e vejam seus problemas re¬ 
solvidos. 

Em troca, os políticos esperam votos nas elei¬ 
ções, para eles continuarem a ganhar seus 
salários de riqueza enquanto o povo passa 
fome. Na autogestão, os moradores tomam 
as decisões juntos e resolvem o problema 
sem terceiros, eliminando os atravessadores 
políticos. Todo sistema que concentra poder 
mata o movimento social(presidencialismo 
por exemplo). Ao invés de “cargos” propomos 
por sua vez "funções”, rotativas e revogáveis a 
quaisquer momento, se assim o coletivo de¬ 
sejar. O federalismo é a autogestão em con¬ 
junto, já que não podemos viver isolados re¬ 
solvendo apenas nossos problemas. Ima¬ 
gine uma rede de comunidades, vilas, ocu¬ 
pações e bairros, unidos politicamente, eli¬ 
minando os atravessadores políticos e os par¬ 
tidos, trocando produtos, idéias, técnicos e 
soluções. Comunicando-se entre si e tentan¬ 
do trocar experiências e se ajudando mutua¬ 
mente. Isso já foi feito! Na revolução espa¬ 
nhola, as vilas, coletividades, se organizaram 
e autogestionaram fábricas, indústrias, sem 
a presença do patrão ou de qualquer tipo de 
governo! E podemos citar atualmente o exem¬ 
plo da luta das ocupações urbanas! 

Temos que ter a consciência de que a política 
é feita no dia a dia e não em um único dia do 
ano. Temos que ousar nos permitir sonhar. 

Porque afinal, um sonho coiletivo não ê sonho 
é realidade! 
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“A ânsia de destruir é também a 
ânsia de criar fr 

(Mikhail Bakunin) 







3 anos de CLAVE! 


0 início do grupo 

É difícil falar do início do coletivo, já que todos 
os anos somos confrontados com a sensa¬ 
ção de que há um novo início a ser percorrido 

§ uma nova luti para nos ênvolvirmos. 

A ppímêifâ è ã fnâis difícil delas, foi agrupar 
urn núcleo coerente de militantes libertários, 
que se dispusessem a levantar a bandeira 
da autogestão, da igualdade social e do so¬ 
cialismo libertário. 

Se não conseguíssemos nos organizar inter¬ 
namente, como conseguiríamos atuar den¬ 
tro dos movimentos sociais? Como diz um 
velho ditado: antes de conhecer o mundo, dá 
alguns passos dentro da tua casa. 

O Coletivo Libertário Ativista Voluntariado de 
Estudos originalmente surgiu dentro de uma 
rádio comunitária, porém sem o apoio de ou¬ 
tros indivíduos e grupos, provávelmente o 
CLAVE riem teria existido. Pois foi com a par¬ 
ticipação e formação de seus primeiros mili¬ 
tantes nas discussões do CELIP(Círculo de 
Estudos Libertários Ideal Perez), que o pri¬ 
meiro contato com as idéias libertárias fora 
travado. 

Em toda esta pequena história, as dificulda¬ 
des sempre se avolumaram, porém nunca 
deixamos de cultivar a persistência, a 
humildade(que atualmente anda tão em bai¬ 
xa nos círculos sociais) e a honestidade com 
a qual levamos nossas lutas. 

Talvez alguns não concordem com a nossa 
"tática" e para dizer a verdade a tática foi o 
que menos nos preocupou em todo este pe¬ 
ríodo, já existem pessoas demais preocupa¬ 
das com táticas revolucionárias para abas¬ 
tecer seus egos vaidosos, suas vontades 
implícitas ou explícitas de liderança. Temos 
uma ampla idéia do caminho que queremos 
seguir, porém estas idéias estão abertas a 
contribuições teóricas e práticas, bastando 
para isso, que as pessoas as façam direta¬ 
mente ao coletivo. 


Alguns Projetos 

Atualmente estamos envolvidos com vários 
projetos, alguns em conjunto com outros gru¬ 
pos, como é o caso da cooperativa de 
serigrafia e técnicas visuais, dentro da 

APÂC(Associação de Produtores Autônomos 

da Cidade e Do Campo), composta de mili¬ 
tantes do clave e da FARJ, A idéia é preduiir 

ôãffli§ã§, âdêêivóè pâra gérár renda para os 
grupos e também capacitar moradores de 
ocupações, estudantes, militantes, a desen¬ 
volverem seus próprios trabalhos visuais. 
Desenvolvemos também uma oficina de 
Reciclagem em nossa sede, que gera pufes 
e outros objetos a partir de garrafas pet’s e 
materiais recicláveis. Nossas caminhadas 
ecológicas, foram adiadas por tempo 
indeterminado, mas serão retomadas breve¬ 
mente. Não podemos deixar de citar a distri¬ 
buição e impressão, deste informativo há cer¬ 
ca de 2 anos. 

Ocupações Urbanas e os Anarquistas 

O CLAVE, o GAL(Grupo Ação Libertária) e a 
FARJ(Federação Anarquista do Rio de Janei¬ 
ro) vêm desenvolvendo ativamente trabalhos 
e mantendo relações políticas e de solidarie¬ 
dade com diversas ocupações tais como: Vila 
da Conquista, Nelson Faria, Diga Benário e 
Poeta Xynayba. Estes grupos, entendem que 
a luta pela moradia é um terreno propício para 
a auto-organização do povo oprimido e de que 
estas lutas devem ser apoiadas por todos 
aqueles que já não se iludem mais com pro¬ 
messas de "vanguardas”, líderes ou políti¬ 
cos, pois estes não são a solução e sim cau¬ 
sa de nossos problemas. A oficina de Aries, 
Cultura e Educação Ambiental com crian¬ 
ças das ocupações, continua a ser realizada 
semanalmente, baseada nos princípios da 
pedagogia libertária dentro das ocupações 
que estamos atuando. Esperamos fortale¬ 
cer os laços com outros grupos e indivíduos 
gradualmente com o avançar da luta. Não te¬ 
mos nenhuma pretensão de "dirigir" ou nos 
tornar algum tipo de "referência", nosso de¬ 
sejo sincero é que a luta se amplie. 




E aí? O que você está esperando? 

Você sempre reclamou da situação de misé¬ 
ria, da opressão do sistema capitalista, dos 
abusos de poder e de autoridade... E agora 
nó§ estamos te oferecendo uma oportunida¬ 
de de LUTA! O que você está esperando?Não 

tens ssrtta prantãs, nem soluções mia- 

grosas, apenas vontade e disposição d@ mu- 

darmos esta sociedade sob os princípios do 
socialismo libertário ! Convidamos todos aque¬ 
les que sé indignam e não se contentam em 
aplacar a rebeldia com meras palavras a co¬ 
nhecer o movimento anarquista e o CLAVE! 

O povo organizado não precisa de Estado! 


O CENTRO DE CULTURA SÒCIAL - RJ 


O CCS-RJ(Centro de Cultura Social - Rio de 
Janeiro), inaugurado e gerido pela FARJ é um 
espaço do qual temos uma relação de ajuda e 
solidariedade. No Centro de Cultura Social, di¬ 
versos projetos são realizados. O projeto AJAM 
é um deles, onde jovens, em sua maioria do 
morro dos Macacos, Vila Isabel, participam de 
uma cooperativa autogerida de bolinhos: não 
há patrão, não há hierarquias, as jovens de¬ 
terminam seu ritmo de trabalho e dividem o 
produto da venda da produção. 

Autogestão na prática, mostrando que pode¬ 
mos nos organizar em outros moldes, além 
do modelo capitalista! Além do projeto AJAM, 
dentro do CCS-RJ, outro projeto destaca-se, a 
Biblioteca Social Fábio Luz, que tem um ex¬ 
tenso acervo(mais de 3000 títulos!) de livros 
libertários, revistas, vídeos, fanzines, jornais e 
materiais de anarquismo em geral. 

Outro projeto que chama a atenção é o projeto 
de RECICLAGEM, onde são produzidos pufes, 
sofás, brinquedos e objetos em geral a partir 
de materiais recicláveis! Como garrafas pet's, 
caixas de leite, etc. Consciência e educação 
ambiental! O CCS-RJ ainda conta com aulas 
de reforço escolar, capoeira e também são re¬ 
alizados outros eventos, como exibições de 
vídeo e feiras de troca de produ tos, sem o uso 
do dinheiro! Ufa! Haja fôlego e anarquismo 
para tantas atividades... O CCS-RJ fica na Rua 
Torres Homem 790 - Vila Isabel. 


2 ak os de Autogestão! 


Há exatos^ 2 anos, o leitor tem acesso ao 
AUTOGESTÃO, periódico mensal do Coletivo 
Libertário Ativista Voluntariado de Estudos. Tentamos 
na medida em que o espaço comporta, publicar ma¬ 
térias, notícias e textos sob uma ótica libertária. 

Diante da imprensa burguesa e a esquerda catedrá¬ 
tica marxista, que preferem "boicotar" o movimento 
anarquista(pois este denuncia seus privilégios e abu¬ 
sos históricos) este informativo torna-se um ponto 
de luz, diante da escuridão de ignorância e compla¬ 
cência com os disparates que inundam os meios de 
comunicação. Além disso, realizamos no dia 06/07 
no CCS-RJ um evento comemorativo de aniversário 
do informativo e do CLAVE. Uma pequena explica¬ 
ção sobre o coletivo fora feita aos presentes, distri¬ 
buímos informativos e encerramos com um lanche 
agradável e um som ambiente para urn bate papo 
entre os presentes! Vida longa ao coletivo! 




Er rafa 

n; 



O último autogestão do 
mês de JULHO foi im¬ 
presso, como sendo o 
informativo n° 23, quan¬ 
do na verdade era o in¬ 
formativo n° 22. Este in¬ 
formativo que o leitor 
tem em mãos, relativo 
ao mês de AGOSTO é 
que é o informativo de 
n° 23. 

Desculpas aos leitores! 
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CLAVE: Nossas reuniões são aós domingos, 16,00h na Rua da Jangada n°34 VHa da Penha(consuiteosite ou nos Hg ieprimeiro) 
CCS-^ . Rua Torres Homem Vila Isabel 790 (A biblioteca Social Fám Luz funciona àos sábados de 9 : 00 h às 16 : 0 Ch) j 

jCELIP: Reuniões as terças, 19:30b , nasededoSINDSPRFV/RJna Rua Joaquim Silva 98, auditório do 3° andar. Centro 
GAL: Reuniões as quartas-feiras, 16.00h no CCS-RJ na Rüà Torres Hopiem Vila Isabel 790 

COL. ESTUDOS ANARQUISTAS DOMINGOS PASSOS: Todas quartas, 18;00h, campus do Gragoatá UFF Bloco N - Niterói 












